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EMENTA

Propiciar ao acadêmico discussões da temática ambiental pelas correntes do pensamento econômico. A mensuração econômica do meio

ambiente. As implicações econômicas da noção de sustentabilidade são o eixo da discussão. Investigar as causas e as responsabilidades

políticas da degradação dos recursos naturais, também discutir as questões ambientais mundiais.

I. Objetivos
O principal objetivo deste curso é mostrar as interconexões entre Economia e Meio Ambiente. Na medida em que a questão ambiental é

tema, cada vez mais importante nos foros mundiais, torna-se imperativo a compreensão da interdependência entre as questões ambientais e

econômicas de modo que desenvolvimento econômico e a preservação ambiental não sejam conflitantes.

II. Programa
1. O Meio Ambiente no Pensamento Econômico

1.1. Os recursos naturais no centro da teoria clássica 

1.2. Os recursos naturais no seio da teoria neoclássica

1.3. O marxismo e meio ambiente

1.4. As raízes do desenvolvimento sustentável

2.  A Economia do Meio Ambiente

2.1. Teoria das Externalidades

2.2. Os instrumentos das políticas ambientais

2.3. A avaliação do meio ambiente

3. Desenvolvimento Sustentável

3.1.  Meio ambiente e desenvolvimento

3.2. O conceito de sustentabilidade

3.3. Mensuração do desenvolvimento sustentável

3.4. Avaliação dos prejuízos e benefícios ambientais 

4. Degradação dos Recursos Naturais: causas e responsabilidades políticas

4.1.  População, recursos e Meio Ambiente

4.2. Fracassos: políticas, mercado e planejamento

4.3. Direito de propriedade e recursos naturais

4.4. Pobreza, distribuição de renda e meio ambiente

5. A Questão Ambiental no Mundo

5.1. Mercados globais e a degradação dos recursos naturais

5.2. Cruzando fronteiras: a questão ambiental

5.3. O gerenciamento dos recursos globais

III. Metodologia de Ensino
As aulas serão expositivas, alternando com seminários e apresentações.

IV. Formas de Avaliação
As avaliações poder sem objetivas ou subjetivas, como também por meio de trabalhos individual ou em grupos.
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